
11 de novembro: São Martinho
de Tours, bispo

Evangelho (Mt  25,31-40):  Naquele tempo, disse Jesus aos

discípulos: «(...) Os justos lhe perguntarão: ‘Senhor,

quando foi que te vimos com fome e te demos de comer?

Com sede, e te demos de beber? Quando foi que te vimos

como forasteiro, e te recebemos em casa, sem roupa, e te

vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e

fomos te visitar?’. Então o Rei lhes responderá: ‘Em

verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um

destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que

o fizestes!’». 

São Martinho, bispo de Tours (316-397)

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, a Igreja recorda São Martinho, Bispo de Tours. Tendo

nascido numa família pagã na Panónia, actual Hungria, por volta

de 316, foi orientado pelo pai para a carreira militar. Ainda

adolescente, Martinho encontrou o Cristianismo e, superando

muitas dificuldades, inscreveu-se entre os catecúmenos para se

preparar para o Baptismo. Recebeu o Sacramento por volta dos

vinte anos, mas teve que permanecer ainda por muito tempo no

exército, onde deu testemunho do seu novo género de vida.

Tendo-se despedido do serviço militar, foi a Poitiers, na França,

junto do santo Bispo Hilário. Por ele ordenado diácono e

presbítero, escolheu a vida monástica e deu origem, com alguns

discípulos, ao mais antigo mosteiro conhecido na Europa, em

Ligugé. Cerca de dez anos mais tarde, os cristãos de Tours,

tendo ficado sem Pastor, aclamaram-no seu Bispo. Desde então

Martinho dedicou-se com zelo fervoroso à evangelização no

campo e à formação do clero.



—São Martinho é famoso sobretudo por um acto de caridade

fraterna. Quando era ainda jovem soldado, encontrou na estrada

um pobre entorpecido e trémulo de frio. Pegou no seu manto e,

cortando-o em dois com a espada, deu metade àquele homem.

Nessa noite apareceu-lhe Jesus em sonho, sorridente, envolvido

naquele mesmo manto.


